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A 
primeira entrevista coleti-
va de Carlo Ancelotti des-
de o início da preparação 
da Seleção Brasileira para 

a Copa do Mundo serviu para en-
cerrar uma das principais dúvidas 
dos últimos dias. Em meio às espe-
culações provocadas pela lesão de 
Neymar, o treinador italiano garan-
tiu, ontem, a permanência do ata-
cante no grupo e descartou qual-
quer possibilidade de corte. Como 
prova da importância, o atleta ga-
nhou a camisa 10 e vestirá o núme-
ro mais emblemático do futebol na-
cional pelo quarto Mundial conse-
cutivo. Hoje, sem o astro em cam-
po, a equipe despede-se do país e 
dos torcedores em amistoso con-
tra o Panamá, às 18h, no Maracanã.

Convocado para a disputa do Mun-
dial após meses de lobby e incerteza, 
Neymar apresentou-se à Seleção Bra-
sileira na última quarta-feira com uma 
lesão na panturrilha direita e passou a 
concentrar os holofotes na Granja Co-
mary. A gravidade do problema levan-
tou questionamentos sobre uma even-
tual substituição na lista final de 26 jo-
gadores. Até companheiros de equipe, 
como o volante Casemiro, responde-
ram sobre o momento do companhei-
ro de equipe. Ancelotti, porém, tratou 
o assunto de forma direta e reforçou a 
confiança na recuperação do atacante.

“Acreditamos que ele vai se re-
cuperar o mais rápido possível. Es-
tá trabalhando bem, está motivado 
e tem condições de evoluir rapida-
mente. Para ser claro, ele permane-
cerá conosco durante esse período 
de recuperação. A expectativa é de 
que esteja disponível o quanto an-
tes. Talvez, não para o primeiro jo-
go, mas acreditamos que poderá se 
recuperar para a segunda partida. 
Não temos dúvidas sobre isso”, afir-
mou o treinador. A projeção da co-
missão técnica indica retorno entre 

Na primeira entrevista após a apresentação da Seleção Brasileira, Carlo Ancelotti espanta dúvidas e descarta corte
de Neymar. Fora do amistoso de hoje, atacante iguala Pelé e vestirá número mítico pela quarta Copa do Mundo

Garantia nota 10

Ancelotti tratou de acabar com qualquer especulação envolvendo a presença de Neymar no Mundial de 2026: “Acreditamos que vai se recuperar”

Primeiro brasileiro bicampeão como capitão, Marquinhos levantou a taça
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P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 38 17 11 5 1 29 13 16
2º Flamengo 34 17 10 4 3 31 16 15
3º Athletico-PR 30 18 9 3 6 24 18 6
4º Fluminense 30 17 9 3 5 27 22 5
5º Bragantino 26 17 8 2 7 22 18 4
6º Bahia 26 17 7 5 5 25 23 2
7º Coritiba 26 18 7 5 6 24 24 0
8º São Paulo 25 17 7 4 6 23 19 4
9º Corinthians 24 18 6 6 6 18 19 -1
10º Cruzeiro 23 17 6 5 6 23 27 -4
11º Botafogo 22 17 6 4 7 31 31 0
12º Vitória 22 17 6 4 7 21 25 -4
13º Atlético-MG 21 17 6 3 8 21 23 -2
14º Internacional 21 17 5 6 6 20 19 1
15º Santos 21 18 5 6 7 26 29 -3
16º Grêmio 21 18 5 6 7 20 23 -3
17º Vasco 20 17 5 5 7 22 28 -6
18º Mirassol 16 17 4 4 9 18 24 -6
19º Remo 15 17 3 6 8 20 29 -9
20º Chapecoense 9 16 1 6 9 17 32 -15

 SÉRIE A 18ª RODADA
Ontem

 Flamengo 3 x 0 Coritiba

 Athletico-PR 1 x 0 Mirassol

 Grêmio 1 x 3 Corinthians

 Bahia 2 x 1 Botafogo

 Santos 3 x 1 Vitória

Hoje

 11h Bragantino  x  Internacional

 16h Vasco  x  Atlético-MG

 16h Palmeiras  x  Chapecoense

 20h30 Cruzeiro  x  Fluminense

 20h30 Remo  x  São Paulo
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FLAMENGO CORINTHIANS BAHIA PALMEIRAS

No último jogo antes 
da pausa para a Copa 
do Mundo, o Flamengo 
conseguiu se reabilitar no 
Campeonato Brasileiro 
para seguir na briga pelo 
título. Ontem, contou com 
brilho de Samuel Lino e 
uma expulsão para vencer o 
Coritiba por 3 x 0. A partida, 
válida pela 18ª rodada, foi 
acompanhada por mais 
de 50 mil torcedores.

Em situações idênticas 
no Brasileirão, Grêmio e 
Corinthians mediram forças, 
ontem. Depois de equilíbrio 
e empate na primeira 
etapa, o time do Parque São 
Jorge contou com jogadas 
inspiradas de Yuri Alberto, e 
gols de Kaio César e André 
para virar no segundo 
tempo, assegurando a 
vitória por 3 x 1. Gabriel Mec 
marcou para o time da casa.

Com um gol nos acréscimos, 
o Bahia venceu o Botafogo, 
por 2 x 1, de virada, ontem, 
na Fonte Nova. Para 
entender o resultado, 
é preciso saber das 
dificuldades enfrentadas 
pelo time carioca, que 
atuou o segundo tempo 
com um jogador a menos, 
pela expulsão do goleiro 
Neto, e levou um gol contra, 
marcado por Ferraresi.

O Palmeiras se despede 
da primeira parte da 
temporada, hoje, podendo 
manter vantagem na 
liderança do Brasileirão. 
Com 12 desfalques causados 
por lesões e convocações, o 
alviverde recebe a lanterna 
Chapecoense, às 16h, no 
Nubank Parque. A equipe 
paulista quer ir para a pausa 
da Copa com sete pontos de 
frente para o Flamengo.

LIGA DOS CAMPEÕES

PSG bate Arsenal com altos
e baixos para brasileiros

O Paris Saint-Germain demo-
rou, mas parece ter se acostuma-
do ao gosto de dominar a Europa. 
Ontem, em final pegada e decida 
apenas nas penalidades máximas, 
a equipe francesa frustrou o Arse-
nal e conquistou o bicampeonato 
da Liga dos Campeões da Europa. 
A decisão do Velho Continente foi 
de altos e baixos para os zagueiros 
convocados pela Seleção Brasileira 
para a Copa do Mundo. Marqui-
nhos falhou no gol inglês do 1 x 1 
no tempo regulamentar e Gabriel 
Magalhães perdeu o último pênalti 
no triunfo de 4 x 3 dos parisienses.

O PSG chegou ao bicampeo-
nato embalado por uma campa-
nha dominante no mata-mata. 

Os franceses marcaram 45 gols na 
competição na temporada, com 19 
deles saindo nas fases decisivas, 
nas quais eliminaram os gigantes 
Chelsea, Liverpool e Bayern de 
Munique e superaram o Arsenal 
na luta pela Orelhuda.

Liderado por Luis Enrique, que 
chegou ao terceiro título da compe-
tição, o PSG está invicto há 12 jogos 
de mata-mata e passou na final pelo 
único time sem derrotas na Liga 
dos Campeões. A equipe do técnico 
Mikel Arteta havia sofrido até a final 
apenas seis gols e ficou nove dos 14 
jogos sem ser vazado. Se mantivesse 
a escrita, conquistaria o título inédi-
to, pois saiu na frente em Budapeste 
com o alemão Kai Havertz.

Os times voltaram sem altera-
ções para a segunda etapa. Apa-
gado na decisão até então, o geor-
giano Kvaratskhelia sofreu pênalti, 
aos 17 minutos. Após uma tabela 
com Dembélé, ele foi derrubado 
por trás de Mosquera. Dembélé 
cobrou forte e rasteiro no canto 
direito de Raya, que pulou para o 
lado errado, e empatou. No último 
lance do tempo regulamentar, o 
autor do gol deixou o campo lesio-
nado e virou preocupação para a 
seleção francesa.

Esgotados fisicamente, os times 
pouco produziram na prorrogação. 
Os dois times chegaram a finalizar, 
mas os atletas pareciam mais receo-
sos em cometer algum erro do que 
de buscar o gol para definir o títu-
lo. Na disputa de pênaltis, Gonça-
lo Ramos, Doue, Hakimi e Beraldo 
marcaram para o PSG, com Nuno 
Mendes desperdiçando. Gyokeres, 
Declan Rice, Gabriel Martinelli fize-
ram para o Arsenal. Eze e Gabriel 
Magalhães erraram as cobranças, 
consagrando os franceses.

Marquinhos recuperou-se do 
erro no gol do Arsenal escreven-
do a história: o camisa quatro da 
Seleção tornou-se o primeiro bra-
sileiro a ser bicampeão da Liga dos 
Campeões na condição de capi-
tão. O defensor ainda deu afago ao 
provável companheiro de posição 
na titularidade da Copa do Mundo 
e consolou Gabriel Magalhães.

“Sei o quanto é difícil esse 
momento para um jogador. É 
um peso e uma responsabilidade 
grande. Pensei no momento que 
vivi e queria dar um abraço nele. 
Falei que sei o quanto é difícil, 
mas ele fez uma temporada incrí-
vel e merece muito grandes coisas. 
Já, já estaremos juntos novamente 
e precisamos muito dele”, disse 
Marquinhos, em entrevista à TNT 
Sports. Ele também será capitão 
do Brasil na Copa do Mundo. “É 
um trabalho muito importante. 
Tem que estar muito focado com 
o que se passa ao redor, sensível 
com as coisas que acontecem no 
vestiário”, ressaltou. 

Em uma jogada próxima à 
linha do meio-campo, o brasileiro 
Marquinhos tentou afastar uma 
bola, mas acertou Trossard e dei-
xou o atacante alemão em condi-
ções de avançar livre. Ele disparou 
pela esquerda, invadiu a área e 

acertou um chute forte e preciso, 
quase sem ângulo. A bola passou 
por cima do goleiro Safonov. Em 
vantagem no placar, o Arsenal 
soube preencher os espaços e difi-
cultou muito as criações ofensivas 
do Paris Saint-Germain.

duas e três semanas. Caso o crono-
grama seja cumprido, Neymar fica 
à disposição para o duelo contra o 
Haiti, marcado para 19 de junho, 
pela segunda rodada do Grupo C 
da Copa do Mundo.

Antes disso, o Brasil joga amis-
toso contra o Egito, em 6 de ju-
nho, e estreia na competição con-
tra Marrocos, dia 13, possivelmente 
sem o camisa 10. O posicionamen-
to firme do treinador ganhou ainda 
mais relevância poucas horas após 
a Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) divulgar a numeração 

oficial da Seleção para o Mundial. 
Como esperado, Neymar recebeu 
novamente a camisa 10 e disputará 
a quarta Copa do Mundo consecu-
tiva utilizando o número mais sim-
bólico da história do futebol brasi-
leiro. O feito o coloca ao lado de Pelé 
como o único a envergar o número 
em todas edições do torneio da Fifa.

Ancelotti reforçou a permanên-
cia do jogador para além do aspec-
to técnico. Para o comandante ita-
liano, a presença do atacante tam-
bém possui peso importante dentro 
do ambiente construído na Seleção 

durante a preparação para o tor-
neio. “Creio que Neymar é mui-
to querido e respeitado por todos. 
É um jogador muito amado pelos 
companheiros. Conversamos com 
ele sobre tudo, principalmente so-
bre a importância que pode ter nes-
te momento. Ele entendeu muito 
bem qual é o seu papel nesta Co-
pa do Mundo”, destacou. “Acredito 
que, a cada dia, ele está trabalhan-
do da melhor forma possível para 
estar pronto e disponível. Além da 
questão física, sua presença é im-
portante para o ambiente do grupo. 

É um jogador que compreende bem 
a função que tem dentro da equipe 
neste momento”, completou.

Questionado sobre a decisão de 
manter Neymar mesmo diante da 
confirmação de uma lesão mais sé-
ria em comparação ao inicialmen-
te imaginado, Ancelotti respondeu 
com bom humor. “Na Itália fala-
mos que, se minha avó fosse uma 
roda, seria um carro. O ‘se’ não exis-
te. Neymar está entre os 26 por uma 
decisão nossa”, brincou o treinador.

Sem o camisa 10, o Brasil entra em 
campo para o amistoso de despedida 

diante do Panamá. Ancelotti confir-
mou a escalação com Alisson; Wes-
ley, Bremer, Léo Pereira e Alex San-
dro; Casemiro e Bruno Guimarães; 
Luiz Henrique, Matheus Cunha, Vi-
nicius Junir e Raphinha. Segundo o 
treinador, todos os demais convoca-
dos serão utilizados ao longo da par-
tida. Enquanto a bola rola no Mara-
canã, Neymar seguirá o cronograma 
individual de recuperação. Se depen-
der da convicção demonstrada por 
Ancelotti, porém, a história do cami-
sa 10 na Copa do Mundo de 2026 está 
apenas começando.

Numeração do Brasil

1- Alisson

2 - Wesley

3 - Gabriel Magalhães

4 - Marquinhos

5 - Casemiro

6 - Alex Sandro

7 - Vini Jr

8 - Bruno Guimarães

9 - Matheus Cunha

10 - Neymar

11 - Raphinha

12 - Weverton

13 - Danilo

14 - Bremer

15 - Léo Pereira

16 - Douglas Santos

17 - Fabinho

18 - Danilo Santos

19 - Endrick

20 - Lucas Paquetá

21 - Luiz Henrique

22 - Gabriel Martinelli

23 - Ederson

24 - Ibañez

25 - Igor Thiago

26 - Rayan


